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EDITORIAL

Resiliência 
climá�ca 

NESTA EDIÇÃO

O Governo de São Paulo anunciou nessa quarta-feira, Dia 

Mundial do Meio Ambiente, um pacote de medidas ambiciosas 

para ampliar a resiliência climá�ca do estado. A inicia�va reúne 

projetos em diversas frentes e se mostra uma ação cada vez 

mais necessária por parte do poder público, diante da 

intensificação dessas mudanças e dos impactos que elas trazem 

para a sociedade - evidenciado de forma trágica na atual crise do 

Rio Grande do Sul, a�ngido por fortes chuvas nas úl�mas semanas.

Um dos pontos centrais do pacote é a ampliação do uso de 

tecnologia para monitoramento e alerta de eventos climá�cos 

extremos. A interligação do monitoramento de cheias por 

sistemas de radar, às sirenes de alerta de risco de grandes 

inundações e deslizamentos, permi�rá uma resposta mais 

rápida e eficaz às ameaças, protegendo vidas e patrimônio.

A criação do Centro Paulista de Radares Meteorológicos 

também é um passo importante para aprimorar o monitoramento 

climá�co do estado. O centro, que contará com tecnologia de 

ponta, permi�rá a emissão de avisos e alertas precisos sobre 

deslizamentos, enchentes e inundações, auxiliando na tomada 

de medidas preven�vas por parte da população e das autoridades.

A criação do Finaclima SP, um fundo des�nado a captar recursos 

públicos e privados para o desenvolvimento de planos de adaptação 

e resiliência, também é uma inicia�va louvável. O fundo permi�ráa 

viabilização de projetos inovadores e sustentáveis, contribuindo para 

a construção de um futuro mais verde e resiliente para São Paulo.

O pacote de medidas anunciado pelo Governo de São Paulo é 

um passo importante na luta contra as mudanças climá�cas. As 

ações previstas demonstram o compromisso do governo com a 

proteção ambiental. É fundamental que o governo con�nue 

inves�ndo em medidas de adaptação e resiliência, principalmente 

preparando a infraestrutura do estado para os impactos das 

mudanças climá�cas, como eventos climá�cos extremos 

e elevação do nível do mar.

Além das ações do governo, é importante que a sociedade civil 

também se mobilize na luta contra as mudanças climá�cas. Cada 

indivíduo pode contribuir para a construção de um futuro mais 

sustentável, adotando prá�cas ecologicamente corretas em seu dia a dia.

A luta contra as mudanças climá�cas é um desafio global que 

exige a união de todos. O Governo de São Paulo, com o pacote 

de medidas anunciado, está dando um exemplo de como 

enfrentar esse desafio. É fundamental que outras esferas de 

governo e a sociedade civil sigam esse exemplo, para que 

possamos construir um futuro mais verde e resiliente para todos.
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Café 1

O vice-presidente da República 

e ministro do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC), Geraldo Alckmin, 

assinou nessa quarta-feira, dia 

5, acordo com a China que 

pode aumentar a exportação 

nacional de café em US$ 500 

milhões. Alckmin, que está em 

visita ao país asiá�co, assinou 

memorandos de entendimento 

para a promoção do café 

brasileiro na maior rede de 

cafeterias da China, a Luckin 

Coffee, que conta com mais 

de 16 mil lojas e é a principal 

importadora do produto 

brasileiro no país.

Café 2

O acordo assinado prevê a 

compra de aproximadamente 

120 mil toneladas de café 

brasileiro pela rede, no valor de 

cerca de US$ 500 milhões. 

Considerando todo o ano de 

2023, as exportações brasileiras 

de café somaram US$ 280 

milhões. “Em 2022, o Brasil 

exportou US$ 80 milhões em 

café e, no ano passado, foram 

US$ 280 milhões, pra�camente 

quatro vezes mais que no ano 

anterior. Agora, só neste 

contrato com a Luckin Coffee, 

estamos falando de meio 

milhão de dólares, o que 

demonstra que o Brasil, maior 

produtor e exportador de café 

do mundo, está abrindo mercados”, 

afirmou o vice-presidente.

Trens 1

Os desafios relacionados aos 

altos índices de insegurança e 

roubo de cargas nos trens que 

transportam produtos para o 

Porto de Santos, no Litoral de 

São Paulo, foram discu�dos na 

Comissão de Viação e Transportes 

da Câmara dos Deputados na 

úl�ma terça-feira. A audiência 

foi requerida pelo deputado 

Nicole� (União-RR), que destacou 

a importância das ferrovias 

federais como corredor logís�co 

essencial para a economia 

brasileira, representando 17% 

do transporte de cargas no país.

Trens 2

Valter Souza, diretor de Relações 

Ins�tucionais da Confederação 

Nacional do Transporte (CNT), 

ressaltou a importância do 

Porto de Santos, o maior do 

país, e a necessidade de maior 

vigilância nas faixas de domínio. 

“Os assaltos ocorrem quando 

os trens param para acessar 

o porto. É preciso ter proteção 

no momento de saída do pá�o 

até o porto para descarregar”, 

afirmou Souza.

Trens 3

Leonardo Cezar Ribeiro, secretário 

nacional de Transporte Ferroviário, 

informou que o Ministério está 

trabalhando em um novo marco 

legal para garan�r maior segurança 

no escoamento das cargas por 

áreas urbanas e para assegurar 

os próximos leilões ferroviários.

Senado aprova Mover 
e taxação de compras 

internacionais de até US$ 50  
Projeto retornará à Câmara para nova análise

após a inclusão da emenda que prevê a cobrança 

NACIONAL

O Senado aprovou na quarta-

feira (4) o projeto de lei 914/24, 

que ins�tui o Programa Mo-

bilidade Verde e Inovação (Mo-

ver). O obje�vo do programa é 

promover incen�vos financei-

ros e a redução do Imposto so-

bre Produtos Industrializados 

(IPI) para fomentar a pesquisa, 

desenvolvimento e produção de 

veículos com menor emissão de 

gases de efeito estufa.

 O projeto retornará à Câ-

mara dos Deputados para nova 

análise, após a inclusão de uma 

emenda que prevê a taxação de 

produtos importados até US$50. 

Essa emenda afeta grandes em-

presas varejistas internacionais 

que operam pela internet, como 

Shopee, AliExpress e Shein.

 A proposta inicial da emen-

da foi re�rada pelo relator no 

Senado, Rodrigo Cunha (Pode-

mos-AL), por considerar o tema 

"estranho" ao conteúdo princi-

pal do projeto. Entretanto, os 

senadores votaram pela manu-

tenção da taxação. Foram excluí-

dos do texto outros pontos não 

relacionados ao tema principal, 

como a exigência de conteúdo 

local na exploração de petróleo 

e gás e incen�vos para a pro-

dução nacional de bicicletas.

 Atualmente, produtos im-

portados abaixo de US$ 50 (cer-

ca de R$ 255) são isentos de 

imposto de importação. O re-

lator do projeto na Câmara, de-

putado Á�la Lira (PP-PI), incluiu 

uma taxação de 20% sobre 

essas compras. A medida visa 

equilibrar a concorrência entre 

varejistas brasileiros e estrange-

iros, argumentando que a isen-

ção atual favorece uma compe-

�ção desleal.

Mover

O Programa Mover incen�va a 

descarbonização da indústria 

automo�va, estabelecendo li-

mites mínimos de reciclagem na 

fabricação de veículos e criando 

o IPI Verde, que oferece alíquo-

tas menores para empresas que 

poluem menos. Para acessar os 

incen�vos, as empresas devem 

ter projetos aprovados pelo 

Ministério do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Servi-

ços (MDIC) e inves�r parte da 

receita bruta em pesquisa e de-

senvolvimento de soluções de 

descarbonização e tecnologias 

assis�vas para veículos.

 A regulamentação da re-

dução do IPI e a habilitação dos 

projetos das indústrias já foram 

estabelecidas por um decreto 

presidencial e uma portaria do 

MDIC. Segundo o governo, os 

incen�vos estão orçados em 

R$3,5 bilhões para 2024, tota-

lizando R$ 19,3 bilhões em cin-

co anos. A expecta�va é que o 

Brasil possa começar a produzir 

componentes de veículos elé-

tricos, atualmente importados.

 Encabeçado pelo vice-

presidente e ministro do De-

senvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo Al-

ckmin, o projeto volta para a 

análise da Câmara dos De-

putados porque sofreu mudan-

ças.

 “A aprovação por unanimi-

dade do texto-base é resultado, 

de um lado, do acerto do go-

verno do presidente Lula na 

elaboração de um programa 

que se revelou exitoso desde o 

seu lançamento; e, de outro, do 

esforço conjunto das lideranças 

polí�cas para que o Mover se-

ja defini�vamente aprovado”, 

disse Márcio Elias Rosa, minis-

tro interino do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Ser-

viços.

 “O vice-presidente e mi-

nistro Geraldo Alckmin liderou 

o diálogo com o setor privado e 

acompanhou com atenção todo 

o processo legisla�vo”, com-

pletou.

 O relator da medida no 

Senado, Rodrigo Cunha (Pode-

mos-AL), comemorou o placar 

posi�vo. A votação foi nominal, 

mas o líder do governo no Se-

nado, Jaques Wagner (PT-BA), 

pediu a verificação da votação 

nominal.

 “Agradeço aos senadores e 

senadoras por terem acolhido a 

possibilidade de um requeri-

mento de urgência de uma ma-

téria cujo escopo havia sido ob-

jeto de uma medida provisória 

vencida na semana passada, e aí 

o senso de urgência de todos 

que compreenderam a impor-

tância de aprovarmos direto no 

Plenário do Senado Federal”, 

afirmou o relator.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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  Lula Marques/Agência Brasil

A proposta inicial da emenda que prevê a taxação de compras internacionais foi re�rada 
pelo relator no Senado, Rodrigo Cunha. Mas os senadores votaram pela manutenção do encargo



Governo oficializa 
prorrogação antecipada 

de concessões ferroviárias 

O Ministério dos Transportes 

promulgou na quarta-feira, dia 

5, dois documentos com o obje-

�vo de levar melhorias ao setor 

ferroviário. O primeiro deles é a 

portaria que estabelece diretri-

zes para prorrogação antecipa-

da das concessões de serviço 

público de transporte ferroviá-

rio. O segundo é o termo adi�-

vo que garante a o�mização do 

contrato de concessão da Ma-

lha Paulista com a empresa Ru-

mo. Os dois instrumentos foram 

assinados pelo ministro Renan 

Filho.

 Com relação ao primeiro 

documento, entre as novas 

regras estão: maior rigidez na 

cobrança de obras previstas no 

contrato de concessão, inves�-

mentos obrigatórios na moder-

nização e ampliação do modal, 

melhorias nos sistemas de con-

trole e segurança. A portaria 

também estabelece a vantagem 

da prorrogação antecipada para 

empresas que viabilizem estu-

dos técnicos considerando 

o�mização e racionalização da 

malha ferroviária, avaliação de 

riscos, inves�mentos para mi- 

 “Essa portaria foi muito 

discu�da com o setor e tem um 

alinhamento com as empresas 

e concessionárias. Estabelece um 

marco regulatório, trazendo 

transparência e uma fiscaliza-

ção de perto pelos inves�men-

tos realizados pelas concessio-

nárias”, detalhou o secretário 

Nacional de Transporte Ferro-

viário, Leonardo Ribeiro.

Termo adi�vo

Junto com a Rumo, foi assinado 

um termo adi�vo da Malha 

sua sustentação”, declarou Re-

nan Filho.

 A previsão do Governo Fe-

deral é que o novo modelo de re-

novação gere para os cofres pú-

blicos um a�vo de R$ 20 bilhões.

 Segundo o órgão, o obje�-

vo é o�mizar a malha ferroviária 

e realizar intervenções mais efi-

cientes nas infraestruturas do 

Brasil, replicando o contrato 

atual para as futuras renova-

ções do setor, como a Ferrovia 

Centro-Atlân�ca (FCA), Ferro-

via Transnordes�na Logís�ca 

(FTL) e a Malha Sul.

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

�gação de conflitos urbanos, e 

vedação à indenização anteci-

pada de a�vos não amor�zados 

ou depreciados.

 “O que achamos que estava 

errado, corrigimos, pois estava 

travando todo o processo ne-

cessário de avanço. Abre-se 

uma nova temporada para o 

desenvolvimento ferroviário 

na-cional, à luz de possibilida-

des reais. Não à luz da expecta-

�va de inves�mentos em fer-

rovias que ficaram no papel ou 

em gavetas, e em contratos que 

não �nham razoabilidade para 

Paulista na ordem de R$ 1,7 

bilhão em inves�mentos para a 

infraestrutura do transporte 

ferroviário. Em 2020, a conces-

são da malha foi estendida por 

mais 30 anos, com previsão de 

obras de acesso, melhoria nos 

trilhos, vagões e locomo�vas ao 

longo da vigência do contrato. A 

em-presa buscava um entendi-

mento junto ao governo, pois 

algumas dessas operações esta-

riam defasadas.

 A Malha Paulista, ferrovia 

sob responsabilidade da Rumo, 

vai da cidade de Santa Fé do Sul, 

em São Paulo, quase na divisa 

com o estado do Mato Grosso 

do Sul, até o Porto de Santos.

 “Celebração e valorização 

da capacidade de diálogo do 

governo e seus órgãos de con-

trole, que demonstra que o Bra-

sil tem sim a capacidade de 

avançar junto com a inicia�va 

privada e diferentes atores, 

gerando bene�cios para a soci-

edade”, afirmou o CEO da Ru-

mo, Pedro Palma.

 A assinatura contou com a 

presença do presidente do Tri-

bunal de Contas da União, 

Bruno Dantas, e do ministro do 

Trabalho e Emprego, Luiz Mari-

nho, representantes da Agência 

Nacional de Transportes Terres-

tres (ANTT) e da Controladoria 

Geral da União (CGU).

Jus�ça suspende leilão para compra de 
até 300 mil toneladas de arroz importado

Determinação foi do juiz da 4ª Vara Federal de Porto Alegre,
após acatar pedido de deputados de oposição ao Governo

A Jus�ça Federal em Porto Ale-

gre (RS) suspendeu o leilão para 

compra de até 300 mil tonela-

das de arroz importado, que 

seria realizado na quinta-feira 

(6) pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab).

 A medida foi adotada pelo 

Governo Federal como estraté-

gia para reduzir o preço do 

arroz, que sofreu um aumento 

de até 40% devido às enchen-

tes no Rio Grande do Sul, 

estado responsável por 70% da 

produção nacional.

 A suspensão foi determina-

da pelo juiz Bruno Fagundes de 

Oliveira, da 4ª Vara Federal de 

Porto Alegre, após acatar o pe-

dido de deputados de oposição 

ao Governo Federal. O magis-

trado argumentou que não há 

provas de que o arroz nacional 

sofrerá os impactos nega�vos 

previstos pelo Governo devido 

às enchentes no estado. A de-

cisão ainda pode ser contestada 

por meio de recurso. No entan-

to, Conab e Advocacia-Geral da 

União não informaram até o 

fechamento desta edição se irão 

recorrer.

 O Governo planejava ven-

der o arroz importado em em-

estabelecimentos comerciais 

em regiões metropolitanas, 

com base em indicadores de 

insegurança alimentar.

 Apesar da decisão da Jus-

�ça, a Federação das Asso-

ciações de Arrozeiros do Rio 

Grande do Sul afirmou que não 

há risco de desabastecimento 

no país. Os produtores destaca-

ram preocupações quanto à 

qualidade do arroz importado e 

à manutenção das condições de 

consumo.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

 O leilão para importar arroz foi uma 
estratégia adotada pelo Governo para 
reduzir o preço do cereal, que sofreu 
um aumento de até 40% devido 
às enchentes no Rio Grande do Sul

Divulgação

Para Renan Filho, foi corrigido o que o Governo entendia estar errado e, com isso, “abre-se
uma nova temporada para o desenvolvimento ferroviário nacional, à luz de possibilidades”

Luiz Siqueira/MT

balagens específicas a R$ 4 por 

quilo, permi�ndo que o con-

sumidor final pagasse no má-

ximo R$ 20 por um pacote de 5 

kg. O produto seria des�nado a 

pequenos varejistas, mercados 

de vizinhança, supermercados, 

hipermercados, atacarejos e 

Também foi assinado um termo adi�vo que garante a o�mização
do contrato de concessão da Malha Paulista com a Rumo
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SP anuncia pacote de 
inves�mentos para ampliação

 da resiliência climá�ca 

No Dia Mundial do Meio Ambi-

ente, celebrado na quarta-fei-

ra, 5 de junho, o Governo de São 

Paulo anunciou um pacote de 

polí�cas públicas voltados à 

ampliação da resiliência climá-

�ca em todo o estado. A ampli-

ação vai envolver novas tecno-

logias de monitoramento e aler-

ta de eventos extremos. Além 

disso, haverá mais de R$ 330 mi-

lhões em inves�mentos para 

proteção de rios e ações sus-

tentáveis.

 “A cerimônia de hoje tem a 

ver com duas palavras: legado e 

compromisso. É o compromis-

so com quem está hoje aqui e 

com as próximas gerações a 

par�r do entendimento que 

vivemos imersos em uma situa-

ção de mudanças climá�cas. A 

gente precisa fazer a nossa par-

te e recuperar o meio ambien-

te, diminuir emissões e ter boas 

ideias de transição energé�ca, 

gestão de resíduos, economia 

verde e cidades resilientes”, 

mos de medição meteorológica.

Comitê

Também nesta quarta-feira, Tar-

císio formalizou a instauração 

do Comitê Gestor da polí�ca es-

tadual de mudanças climá�cas 

e anunciou a formação do Con-

selho Estadual para temas como 

resiliência urbana, rural e natu-

ral, redução dos gases de efeito 

estufa na atmosfera e contabili-

zação e sequestro de carbono.

 Na prá�ca, representantes 

metodologias para conectar o 

alerta à telemetria que monitora 

as cotas de inundações dos rios.

 Além disso, o Governo 

anunciou que vai implementar o 

Centro Paulista de Radares Me-

teorológicos para monitorar 

todas as regiões do estado e 

emi�r avisos e alertas de desli-

zamentos, enchentes e inunda-

ções. O serviço vai ajudar a toma-

da de ações preven�vas a even-

tos extremos com a ampliação 

da rede estadual de radares, 

pluviômetros e outros mecanis-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

afirmou o governador Tarcísio 

de Freitas (Republicanos) na so-

lenidade que ocorreu no Parque 

Villa-Lobos, na capital paulista.

 O pacote reúne ações inte-

gradas de diversos órgãos do 

governo. A ampliação do uso de 

tecnologia prevê a interligação 

do monitoramento de cheias 

por sistemas de radar às sirenes 

de alerta de risco de grandes 

inundações e deslizamentos.

 Com a inovação, o Sistema 

de Sirenes de Alerta de Risco 

(Sisar) passa a contar com duas 

de diversas secretarias estadu-

ais vão atuar de forma transver-

sal na implementação da estra-

tégia climá�ca do estado.

 A prioridade é reduzir as 

emissões de gases de efeito es-

tufa e tornar as cidades paulis-

tas mais resilientes a desastres 

provocados por grandes inun-

dações, deslizamentos, incên-

dios florestais e es�agem pro-

longada, entre outros.

Finaclima SP

O Governo Estadual também 

pretende expandir o acesso a 

capital público e privado para 

prevenção, combate e mi�ga-

ção às mudanças climá�cas. 

Com a criação do Finaclima SP, 

o estado fica autorizada a rece-

ber recursos privados para de-

senvolvimento de planos de 

adaptação e resiliência.

 O fundo poderá captar doa-

ções e inves�mentos de pesso-

as �sicas e jurídicas, incluindo 

organizações e en�dades inter-

nacionais e governos estrangei-

ros, além de bens e serviços des-

�nados a projetos de pesquisa e 

sustentabilidade ambiental.

Começa a fase de avaliação de danos
 no complexo portuário de Porto Alegre 

Equipes da Portos RS deram início aos trabalhos de limpeza e re�rada da água da estrutura após enchentes

A Portos RS, Autoridade Por-

tuária dos portos públicos do 

Rio Grande do Sul, anunciou na 

quarta-feira (5) que deu início à 

fase de avaliação dos danos 

causados pelas enchentes no 

Porto de Porto Alegre, na ca-

pital gaúcha. Segundo a Au-

toridade Portuária, uma equipe 

da empresa começou os tra-

balhos de limpeza e a re�rada 

de água da estrutura do cais.

 Desde o final de semana, o 

Lago Guaíba tem registrado nú-

meros abaixo da cota de inun-

dação, afastando a proximida-

de de água no cais e no períme-

tro urbano da capital gaúcha.

De acordo com o Ins�tuto Na-

cional de Meteorologia (Inmet), 

a temperatura de Porto Alegre 

tende a subir nos próximos dias, 

e os volumes de chuva no de-

correr do mês serão pouco ex-

pressivos. Isso abre margem 

para que a cidade possa iniciar o 

processo de recuperação.

 O presidente da Portos RS, 

Cris�ano Klinger, afirmou que a 

empresa está empenhada em 

todas as ações necessárias para 

que o complexo portuário de 

Porto Alegre volte a operar o 

quanto antes.

 “Temos um trabalho muito 

grande de limpeza e avaliação. A 

infraestrutura ficou completa-

mente submersa durante um mês 

com a enchente. Precisamos 

validar tudo que pode ser reu-

�lizado e quais as condições dos 

do Lago Guaíba, o Porto de Por-

to Alegre está fechado para ope-

rações desde o dia 2 de maio.

 Na úl�ma semana de maio, 

a Portos RS afirmou que o cais 

público estará fechado para no-

vas operações pelos próximos 

30 dias úteis. A Autoridade Por-

tuária esclareceu que durante o 

período de 30 dias úteis, serão 

permi�das atracações no Cais 

Navegantes, desde que não 

tenham finalidade de movimen-

tação de carga.

 Enquanto isso, as opera-

ções nos Terminais de Uso 

Privado do Complexo vão ficar a 

cargo das empresas proprietári-

as dos terminais.

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

 Desde o final de semana, o Lago 
Guaíba tem registrado números 
abaixo da cota de inundação, 
afastando a proximidade de água no 
cais e no perímetro urbano da capital

Divulgação/Portos RS

Segundo o governador Tarcísio de Freitas, São Paulo precisa diminuir emissões e ter boas
ideias de transição energé�ca, gestão de resíduos, economia verde e cidades resilientes

Francisco Cepeda/Governo de São Paulo

equipamentos. Estamos foca-

dos nesse trabalho agora”, disse.

 Ainda de acordo com o 

presidente, a Autoridade Por-

tuária segue em diálogo com 

todos os agentes que u�lizam a 

infraestrutura do porto da ca-

pital para pensar em alterna�-

vas e verificar como operar de 

maneira emergencial.

 “Diversas ações estão sen-

do pensadas para a retomada 

das a�vidades como um todo”, 

completou.

Histórico

Em razão do aumento do nível 

Anúncios foram feitos pelo governador Tarcísio de Freitas 
em solenidade do Dia Mundial do Meio Ambiente

REGIÃO SUDESTE

REGIÃO SUL

5QUINTA-FEIRA, 06 DE JUNHO DE 2024



Secretária do MPor destaca 
relação com setor privado 

em missão nos EUA 
Mariana Pescatori representa o Governo na comi�va

liderada pela ABTP e falou com exclusividade ao BE News

A secretária-execu�va do Mi-

nistério de Portos e Aeroportos 

(MPor), Mariana Pescatori, faz 

parte da comi�va liderada pela 

Associação Brasileira de Termi-

nais Portuários (ABTP) que está 

fazendo uma visita técnica ao 

Porto de Houston, um dos mais 

importantes complexos de in-

fraestrutura dos Estados Uni-

dos. Ao BE News, a secretária 

reforçou a importância de mis-

sões internacionais e o que pode 

ser aplicado no Brasil, bem 

como o estreitamento de rela-

ções com a inicia�va privada 

para aprimoramento do setor.

 Representando o Governo 

Federal na comi�va brasileira 

nos Estados Unidos, Mariana 

Pescatori destacou ações como 

a da ABTP como uma janela de 

oportunidades para conheci-

mento de realidades do setor 

portuário em diversos lugares 

do mundo.

 “O principal ponto aqui, 

não somente nesta, mas de 

outras missões que temos ao 

longo do ano tanto pela ABTP, 

de outras associações, até do 

próprio Brasil Export, é a opor-

tunidade de conhecer essas 

novas realidades e ver o que 

podemos levar de boas expe-

riências, boas prá�cas e o que 

se adapta a realidade brasilei-

ra”, destacou a secretária do 

MPor.

 Pescatori ainda enfa�zou 

a presença de representantes 

do Tribunal de Contas da União, 

diretores da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT) 

e da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq), bem como a aproximação 

com a inicia�va privada.

 “Também temos a oportu-

nidade de ter um relaciona-

mento próximo com o setor 

privado. Aqui temos represen-

tantes das principais empresas 

associadas a ABTP e também 

representantes do TCU, da 

ANTT, diretores da Antaq. Isso 

faz com que a gente consiga ter 

um diálogo mais próximo com o 

setor privado e que o setor pú-

blico possa entender um pouco 

da realidade deles e ver o que a 

gente pode aprimorar nas nos-

sas polí�cas por parte do Mi-

gente possa produzir a alumina, 

em uma das principais fábricas 

do mundo. Então, se vê a possi-

bilidade de ter uma logís�ca 

completamente complexa, mas 

que faz com que tenha funcio-

namento e possa fazer essa 

produção no país”, explicou.

Agenda

Nesta quinta-feira, dia 6, a comi-

�va brasileira vai visitar o termi-

nal de grãos local do Grupo An-

dersons, um dos principais dos 

Estados Unidos nesse mercado, 

tunidade de fazer uma visita 

pelo canal e falar um pouco 

sobre essa questão de manu-

tenção e dragagem, que é ex-

tremamente relevante”, classifi-

cou a secretária.

 Mariana Pescatori desta-

cou a operação de soda cáus�-

ca no Porto de Houston, cuja uma 

das escalas é feita no Brasil.

 “A gente pode ver uma ope-

ração de um navio que opera 

soda cáus�ca que vai para o 

Brasil, direto para um terminal 

do Porto de Vila do Conde. Essa 

soda vai para o Brasil para que a 

Divulgação
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nistério e das nossas legisla-

ções”, analisou.

 Durante a semana, a missão 

liderada pela ABTP teve a opor-

tunidade de realizar visitas téc-

nicas em importantes terminais 

do Porto de Houston, entre eles 

o terminal de contêineres e em 

terminais de granéis líquidos, 

que se destacam pela movimen-

tação de combus�veis.

 “Conhecemos o terminal da 

Odjfell, que opera com níveis de 

segurança com excelência, então 

para nós foi de interesse conhe-

cer esse nível. Além de ter opor-

o Aeroporto Intercon�nental 

George Bush e o terminal de 

contêineres Bayport.

 Já na sexta-feira, dia 7, en-

cerrando a programação, está 

prevista uma apresentação so-

bre o mercado de energia em 

Houston.

 A missão internacional é uma 

inicia�va da Associação Brasile-

ira de Terminais Portuários (ABTP), 

organizada pela Bossa Marke-

�ng e Eventos (Grupo Brasil Ex-

port). A comi�va brasileira é li-

derada pelo diretor-presidente 

da ABTP, Jesualdo Silva.

Mariana Pescatori destacou ações como a da ABTP como uma janela de oportunidades
para conhecimento de realidades do setor portuário em diversos lugares do mundo
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A COMITIVA BRASILEIRA 

EM HOUSTON PARTICIPOU 

NA QUARTA-FEIRA (5) DE 

ENCONTROS COM 

DIRIGENTES DA PORT 

TERMINAL RAILROAD 

ASSOCIATION, RESPONSÁVEL 

PELO TRANSPORTE 

FERROVIÁRIO DE CARGAS 

NA ÁREA PORTUÁRIA E DA 

CÂMARA DE COMÉRCIO 

BRASIL-TEXAS (BRATECC). 

ESSE ÚLTIMO EVENTO TEVE 

TAMBÉM A PRESENÇA DA 

CÔNSUL-GERAL DO BRASIL 

NA CIDADE NORTE-

AMERICANA, MARIA IZABEL 

VIEIRA. ENTRE OS BRASILEIROS 

QUE APARECEM NA FOTO 

 ESTÃO O DIRETOR-

PRESIDENTE DA DP WORLD 

SANTOS, FABIO SICCHERINO, 

O CEO DO GRUPO BRASIL 

EXPORT, FABRÍCIO JULIÃO, E 

O CEO DA NORSK HYDRO 

BRASIL, ANDERSON BARANOV



Porto de Bal�more começa a receber 
navios 71 dias após acidente 

Navio cargueiro colidiu com ponte que dá acesso ao cais
americano e deixou seis trabalhadores mortos em março

Há pouco mais de dois meses, 

no dia 26 de março, o navio 

cargueiro Dali colidiu com a 

Ponte Key de Bal�more, no 

estado de Maryland, nos Esta-

dos Unidos, causando um 

impressionante desabamento, 

e matando seis trabalhadores 

da construção civil que esta-

vam na ponte no momento do 

acidente. Além disso, grande 

parte do tráfego marí�mo do 

movimentado Porto de Bal�-

more foi interrompido.

 Na úl�ma semana de maio, 

parte do canal de acesso foi 

liberado, com restrições. De 

acordo com autoridades locais, 

cerca de 70% dos navios que 

normalmente circulam no Por-

to do Bal�more já conseguem 

dados do navio foram recupe-

rados e devem ajudar a esclare-

cer o que deu errado na opera-

ção com o mega navio.

 Especialistas locais expli-

cam que há vários mo�vos que 

podem ter influenciado o aci-

dente, dentre eles um possível 

uso de combus�vel de má qua-

lidade levando a uma queda de 

energia. Com isso, o cargueiro 

pode ter problemas em seus 

motores e ficar sem energia 

como acessá-la no momento. 

Há uma grande quan�dade de 

destroços da estrada da ponte, 

além de outros metais no fundo 

dos rios, segundo as autoridades 

que estão atuando na região.

 O porto de Bal�more é um 

dos maiores do país, estando 

apenas atrás do porto de Nova 

Iorque em tonelagem bruta mo-

vimentada.

 Inves�gadores ainda apu-

ram as causas do acidente, mas 

Reprodução No dia 26 de março, o navio 
cargueiro Dali colidiu com 
a Ponte Key de Bal�more, no
estado de Maryland, causando 
um impressionante desabamento, 
e matando seis trabalhadores

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA
acessar o cais. Mas ainda há 

muito o que fazer.

 De acordo com a NBC Was-

hington, que teve a oportunida-

de de examinar de perto o navio 

danificado e as partes restantes 

da Ponte Key, o Corpo de Enge-

nheiros do Exército dos EUA 

está limpando o Rio Patapsco.

 Passaram-se 71 dias desde 

que o navio colidiu com a ponte. 

O maior canal da ponte foi rea-

berto depois que rebocadores 

escoltaram o navio danificado 

de volta ao porto.

 Autoridades locais disse-

ram à NBC que estão trabalhan-

do na úl�ma parte conectada ao 

Chesapeake 1000, a maior grua 

da Costa Leste. O nome foi dado 

porque a grua pode suportar até 

1.000 toneladas.

 Entretanto, o desafio agora 

é que uma espécie de corda infe-

rior do cargueiro está enterrada 

profundamente na lama e não há 

para direção e sem equipamen-

tos eletrônicos. 

Brasileiros

A Ambipar Group, empresa bra-

sileira de gerenciamento de 

crises envolvendo riscos ambi-

entais, é a única do País atuan-

do localmente em Bal�more.

 “Integramos o Centro de 

Comando Unificado do inciden-

te, ao lado de 5 órgãos governa-

mentais americanos. A Ambipar 

trabalha em tempo integral na 

gestão da crise e resposta à 

emergência desde o primeiro 

dia do incidente, e seguirá até a 

completa re�rada do navio”, ex-

plicou a empresa, em nota.
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WILEN MANTELI
Consultor portuário 

AGORA, EM FACE DAS CHEIAS, SE COGITA ESSA HIPÓTESE DE LIGAÇÃO 

DA LAGOA-MAR COMO FORMA DE ENFRENTAR NOVAS ENCHENTES. 

NESSE CASO, É FUNDAMENTAL LEVAR EM CONTA AS MANIFESTAÇÕES 

DOS CIENTISTAS E TÉCNICOS, ESPECIALMENTE DOS INTEGRANTES 

DO INSTITUTO DE PESQUISAS HIDRÁULICAS (IPH) E DO INSTITUTO 

DE BIOCIÊNCIAS (IBIO) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

DO SUL (UFRGS), ENTRE OUTROS, QUE REALÇAM OS EFEITOS NEGATIVOS 

- CASO SE ABRA ESSE CANAL - NOTADAMENTE SOBRE O AMBIENTE, A 

SOCIEDADE, A ECONOMIA, A NAVEGABILIDADE, A PRODUÇÃO AGRÍCOLA, ETC

 N

 Não se doma 
 um rio

os idos de 1960, falava-se em abrir um canal

na Lagoa dos Patos até Oceano Atlân�co, 

não para a proteção de enchentes, mas como 

alterna�va de escoamento de cargas do ou 

para o exterior, o que implicaria  em um novo 

porto no litoral norte. A ideia não prosperou.

Agora, em face das cheias, se cogita essa 

hipótese de ligação da lagoa-mar como forma de enfrentar 

novas enchentes. Nesse caso, é fundamental levar em conta 

as manifestações dos cien�stas e técnicos, especialmente 

dos integrantes do Ins�tuto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) 

e do Ins�tuto de Biociências (IBIO) da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre outros, que realçam os 

efeitos nega�vos - caso se abra esse canal - notadamente 

sobre o ambiente, a sociedade, a economia, a navegabilidade, 

a produção agrícola, etc.

Dizem que o referido canal não garan�rá o escoamento da 

água, não diminuirá a vazão e vai assorear o canal do Porto 

de Rio Grande, bem como irá salinizar a água da lagoa...

Pois bem, não sou cien�sta e nem técnico, mas tenho o 

conceito do assunto.

O  momento  é dramá�co e confuso aqui no RS. Isso requer 

que se elejam prioridades, considerando a urgência e a escassez 

de recursos. Como muitos estão se manifestando que se deve 

centrar as ações no sistema de controle de enchentes, tais 

como os serviços de dragagem, proteção das margens de rios 

e da mata ciliar, manutenção das barragens, inclusive das eclusas; 

e, nas cidades, corrigir as falhas desse sistema (diques, comportas, 

motores, etc). Obs: não basta promover todos os consertos 

e reparos se não houver a permanente manutenção de todo 

o sistema de controle. Sem isso, voltaremos à estaca zero.

Outra providência que é notória diz respeito à adoção 

de critérios de ocupação de territórios, que deverão evitar 

as margens de cursos d’água.

Enfrentadas essas prioridades, é preciso que se estudem (todas) 

as alterna�vas de possíveis soluções, inclusive a do mul�referido 

canal. E deve-se ter cuidado ao descartar propostas. Não me 

refiro às falas de cien�stas e técnicos que se manifestam 

contra o canal, pois são profundos conhecedores do tema, 

mas aqueles outros que iden�fico como “matadores de ideias”. 

Estes adoram dizer NÃO, geralmente por não conhecerem 

o assunto; outros,  por preferirem a zona de conforto. Sabe-se 

que toda ideia pode assustar. Maquiavel já dizia que a coisa 

mais di�cil era implantar mudanças. Se dependêssemos desses 

“matadores de idéias", estaríamos ainda usando velas...

Estão certos os cien�stas: um projeto desses requer inúmeros 

estudos em várias áreas, a avaliação de suas múl�plas 

consequências e dos inves�mentos, sabidamente elevados. 

Não se pode precipitar as ações, como alguns pretendem. 

Cabe, de forma inexorável, o estudo e a busca das experiências 

bem sucedidas. Alias, Da Vinci já aconselhava no Século XV: 

“Se tens que lidar com a água, consulte primeiro a experiência, 

depois a razão”. Guardadas as proporções e as diferenças, 

importante será voltar-se para conhecer a experiência 

internacional, especialmente para entender como foram 

vencidos enormes desafios como o Canal de Suez, o Canal 

do Panamá, o Eurotúnel (que liga o Reino Unido com a França), 

a ponte d’água do Rio Elba (Alemanha), as obras do Rio 

Tennessee (EUA) e o fantás�co empreendimento da Tennesse 

Valley Authority (TVA) - esse modelo caberia como luva para 

o Vale Taquari, pelas  semelhanças da região, dos desafios e 

da potencialidade para se reerguer -, e  outros tantos.

Os especialistas, quando tratam desses notáveis empreendimentos, 

dizem uma grande verdade: não se “doma" um rio, se negocia 

com ele. E nós, brasileiros, não respeitamos os nossos rios. 

As mudanças climá�cas con�nuarão. E a cobrança está vindo. 

É hora de mudar nossa  mentalidade e nossas estruturas 

estatais ou privadas que respondem pela segurança da 

sociedade. Para mim, a questão passa por certas mudanças, 

como a descentralização, a autonomia e a redução da 

burocracia desses setores.

opinião@redebenews.com.br
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